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que se inscreve. Pena foi que esta análise não se tivesse estendido a todo o período edito-
rial em que a Brotéria produziu reflexão e conhecimento científico e não tivesse colocado 
a Sociologia a dialogar com a ciência e com a teologia em simultâneo. Mas este. não era o 
·seu objectivo, nem os conhecido& limites de uma tese desta natureza poderiam permitir 
derivar a reflexão para esses terrenos e muito menos ·estender as balizas temporais -do cam-
pus de estudo. Não obstante, esta obra pode abrir e levantar uma série de novas questões 
que pedem respostas e esperam certamente novas vias de reflexão e novos -_ estudos mais 
adentro floresta densa de "saberes" e de "sabores" que é. a Brotéria, aquela que já foi con-
siderada como uma espécie de "enciclopédia universal" à portuguesa. 
Este é um trabalho de Sociologia de Comunicação que . ousa questionar a ciência, o modo 
da sua construção é a reflexão que é feita em tomo da sua função social e dos seus fuis. Numa 
época em que a ciência invade todos os sectores da vida do homem sobre a terra, correndo o 
risco de transformar as .suas condições habituais de existência de modo incontrolável, toma-se 
importante que ela seja alvo de estudo, de reflexão e de crítica por parte da Sociologia no modo 
como ela é olhada, utilizada e -pensada em termos dos efeitos sobre a sociedade dos homens. 
Como _escreve José Luís . Garcia no brilhante prefácio a esta obra: "Tanto a sociologia neces-
sita de interrogar de forma plural a tecnologia, e neste sentido interrogar-se a si própria e ligar-
se decisiva e novamente - após a desvirtuação do seu itinerário através da influência 
determinante do positivismo empiricista não-_comtiano do século XX - aos problemas perenes 
do homem e do· sentido da sua vida, também a Igreja como instituição terá de realizar seme-
lhante empreendimento quanto à teologia, se pretender ir mais além do que a defesa do magis-
tério nas decisivas questões levantadas -pelo dinamismo tecnológico contemporâneo. Caso 
contrário, o homem moderno aprofundará ainda inais o seu sentimento de estranheza perante 
as palavras que a religião do passado tem para lhe oferecer neste tempo". 
José Eduardo Franco 
FONTES, João Luís Inglês (coord.) - A . dos Cunhados: itinerários da 
memória. A-dos-Cunhados: Edição Pró-Memória, 2002. 576 p. 
Estamos perante uma sugestiva e bem elaborada monografia da Freguesia de A-dos-
-Cunhados - concelho de Torres Vedras. Esta é uma forma feliz e meritória de dar a conhe-
cer o enquadramento geográfico e histórico de uma das regiõe_s do nosso país. 
A presep.te obra tem como autores uma equipa alargada e diversificada nas sua for-
. mação de base, ·a saber: Ana Sofia Nunes Cordeiro, Francisco Nunes da Silva e Almeida, 
Guilherme Augusto dos Santos Miranda, João Luís Inglês Fontes, João Paulo Santos, · 
Lucinda Rosa Pereira da Silva, · Maria da Graça Santa Cruz Lourenço, Maria dos Anjos 
Santos Fernandes Luís, Maria Natália da Silva, Michael Ernst Theodor Kunst. 
Depois da nota de abertura, da responsabilidade de autoridades locais e do Prefácio, 
da autoria de D. Manuel Clemente, segue-se a Introdução, de João Luís Fontes, O corpo da 
obra e·stá organizado em torno de 4 Itinerários, a saber: O espaço; A história; As tradições 
e O património. A obra termina com uma conclusão elaborada por João Luís Fontes, vários 
anexos, onde são transcritos importantes documentos, lista de abreviaturas e siglas utiliza-
das, fontes, bibliografia e vários índices. 
O volume da informação reunida e a sistematização dos assuntos fazem deste estudo um 
instrumento de apoio ímpar para quem pretenda desenvolver trabàlhos mais especializados 
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na área da história local, campo histórico, aliás, em ampla expansão. Como é referido no 
Prefácio por D. Manuel Clemente, estamos perante um trabalho de investigação, com índole 
pedagógico-didáctica que reforça o sentido da identidade e pertença a uma comunidade. Ele 
comprova« ... que a história \ocal não é um "género menor" dá historiografia. Muito pelo 
contrário, será um dos mais seguros, pois faz incidir num espaço, numa população e num iti-
nerário concretos _as luzes disponíveis em todas as fontes apuráveis.» (cf, p. 13). 
' Não nos cab~ aqui situar a presente publicação no âmbito dos estudos de história regio-
nal publicados nos últimos anos, mas cumpre-nos sublinhar a sua importância para o apro-
fundamento da história religiosa. Os Itinerários da Memória, não sendo uma obra de história 
religiosa -propriamente dita, transporta-nos para este universo. No devir histórico dos povos 
e das regiões a ligação ao transcendente e, particularmente, ao Deus de Jesus Cristo na Igreja 
e através da Igreja, deixaram testemunhos que não podemos ignorar. Embora dispersas, são 
várias as referências à problemática religiosa ao longo da obra (cf. sobretudo, págs. 9-113, 
114-163, 209-219, 241-265, 265-279, 297-305, 323-324, 383-419 e 424-442). 
Comecemos por sublinhar as páginas relativas ao período medieval, da autoria de 
João Luís Fontes'. Estamos perante uma síntese apelativa de um período em que o religioso, 
o cultural, o social e o político se interligaram de forma única: a Cristandade (cf. p. 71-95). 
Ao longo da Idade média é-nos dado, com efeito, a conhecer o modo como se estru-
turou em A-dos-Cunhados a rede paroquial, como se expandiu e afirmou a propriedade 
eclesiástica, como se desenvolveu a colegiada de S. Pedro, já bem estudada por Ana Maria 
S. Rodrigues, ou o mosteiro de Penafirme. 
No devir das épocas moderna e contemporânea, é analisado o desenvolvimento dos 
poderes eclesiásticos sobre a terra e sobre os homens, a autonomização progressiva da 
paróquia de A-dos-Cunhados, bem como o desenvolvimento da sua vida religiosa. Neste 
âmbito, alude-se à construção da ermida de Nossa da Luz, à reforma dos Eremitas de Santo 
Agostinho, às visitas pastorais, ao enquadramento religioso do quotidiano (baptismos, 
casamentos, funerais), à celebração dos sacramentos, ao ensino da doutrina cristã, ao movi-
mento confraternal das Irmandades e confrarias e às_ relações entre a Igreja e o Estado, no 
reanimar da vida religiosa da Primeira Repú}?lica à Ditadura militar (1910-1926). No período 
do Estado Novo-Do golpe militar de 1926 ao 25 de Abril de 1974, referem-se ainda várias 
questões relacionadas com o associativismo católico, com o boletim paroquial e com a 
acção dos Padres Fialho e José Faria Lopes . 
. Que este convite de ir às raízes suscite outros estudos que nos façam aprofundar a 
nossa identidade ·e compreender melhor de onde vimos. 
Ana Maria C. M. Jorge 
MUSEU de Lamego: pergaminhos. Coord. Agostinho Ribeiro; Alexandra 
Braga. Lisboa: Instituto Português de Museus, 2002. 92 p. 
O catálogo "Museu de Lamego-Pergaminhos" publicado em 2002 visa, tal como é 
referido na apresentação da responsabilidade de Agostinho Ribeiro, Director do Museu de 
Lamego, dar a conhecer ao público um núcleo de 36 pergaminhos preservados nesta insti-
tuição e produzidos numa cronologia longa, que vai dos primeiros anos do século XV, mais 
concretamente 1403, à segunda metade do século XIX (1874). É, pois, um núcleo docu-
mental cuja coerência, à partida, lhe é conferida pela utilização de um suporte de escrita 
comum: o pergaminho e não pela partilha de condições de produção semelhantes. Contudo, 
